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ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

Reuniu-se na Sala Web conferência do PPGFIL, da Universidade Federal de
Uberlândia, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do Programa de Pós-
graduação em Filosofia, assim composta: Professores Doutores: Marcelo Fabri
(UFSM); Leonardo Ferreira Almada (UFU); Elvis de Oliveira Mendes (UNIVISA);
Anselmo Tadeu Ferreira (UFU) e  Tommy Akira Goto orientador(a) do(a)
candidato(a).

Iniciando os trabalhos o(a) presidente da mesa, Dr(a). Tommy Akira
Goto, apresentou a Comissão Examinadora e o candidato(a), agradeceu a presença
do público, e concedeu ao Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A
duração da apresentação do Discente e o tempo de arguição e resposta foram
conforme as normas do Programa.

A seguir o senhor(a) presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente,
aos(às) examinadores(as), que passaram a arguir o(a) candidato(a). Ultimada a
arguição, que se desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão
secreta, atribuiu o resultado final, considerando o(a) candidato(a):
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conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.

 

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Tommy Akira Goto, Presidente, em
13/04/2026, às 11:55, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art.
6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Anselmo Tadeu Ferreira,
Professor(a) do Magistério Superior, em 14/04/2026, às 09:05, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Leonardo Ferreira Almada,
Professor(a) do Magistério Superior, em 14/04/2026, às 10:04, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Marcelo Fabri, Usuário Externo, em
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Documento assinado eletronicamente por Elvis de Oliveira Mendes, Usuário
Externo, em 16/04/2026, às 16:13, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 7200276 e o código CRC 9069A648.
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“escolhe a forma racional de vida”

“Zur den Sachen selbst”
(“Voltar às coisas mesmas”)

Investigações lógicas



– Primeira Investigação Lógica

A PRIORI QUARTA INVESTIGAÇÃO LÓGICA

a priori

Quarta 
Investigação lógica

 
 

Communicatio
versus



alter ego Meditação V

Leib/Körper







A psicologia do ponto de vista empírico

uma das turmas de Franz Brentano, conforme Marvin Farber em seu texto “Edmund 

Background of his Philosophy”, de 1940.

Sobre o conceito de número

Filosofia da Aritmética .

presentação Präsentation

presentação própria Eigene Präsentation

presentação imprópria Unangemessene

Präsentation



interessante seria por que Husserl “deixou” a matemática e passou a se dedicar mais à 

, “Edmund Husserl e os fundamentos de sua filosofia”

ber, “

” (op. cit.

idem

Idem

De acordo com Crislaine Ramos em seu artigo de 2023 intitulado “A Crítica de 

Edmund Husserl ao Psicologismo Lógico”, o psicologismo lógico seria a concepção de 



a priori

Psicologia descritiva

Investigações lógicas

“Doutrina da ciência”.  Não bastava ficar somente no antipsicologismo. Era necessário ir 

a priori



Investigações lógicas

Investigações lógicas



allien

Descobrindo a existência com Husserl e Heidegger

reflexões sobre a técnica fenomenológica. Em “Linguagem e proximidade” ele estabelece 

Husserl e o 

renascimento das línguas europeias

a priori

A priori fornecem os “modelos” da 



a priori

a priori

a priori

que antes estava estagnado e ultrapassado, isto é, no que antes estava “morto” e não 

a priori

a priori



a priori

Investigação lógica I

Investigação lógica IV

vista a totalidade de sua “obra gigantesca”. Por outro lado, poucos se têm dedicado a esse 

Investigações Lógicas

Experiência 

e Juízo Sobre a Lógica dos sentidos - Semiótica

Quarta Investigação Lógica (“A 

distinção entre as “significações dependentes e independentes e a ideia da gramática 

pura”) vai caracterizar a linguagem de acordo com as propriedades da mesma linguagem 

L’Apriori Conceptuel Intentionalité et langage dans les 
 de Husserl Entre acte et sens – La théorie phénoménologique de Husserl
Esquisse d’une grammaire rationelle – Bühler’s Linguistic and 

Bühler’s theory of language
Speculative gramar, universal gramar, 

and philosophical analysis of language



enquanto tal, independente do usuário ou da instanciação das espécies de “linguagem”. 

grammaire raisonée

a priori

Investigações Lógicas

a priori Quarta Investigação Lógica

On the Logic of Signs (Semiotics)

distinção entre “expressão” e “index”, distinção essa que é o ponto de partida das 

Investigações lógicas

Lógica Formal e Transcendental

Quarta Investigação Lógica

Experiência e Juízo

Investigação Lógica

Investigações Lógicas



Aquele que fala tem em si

da palavra que também aponta para o “mesmo” objeto. Quando digo, por exemplo, “casa” 

porque o conteúdo do ato intencional é o “mesmo”. Quando pronuncio a palavra “casa”, 

(no caso eu). Com a palavra “casa” quero me referir ao objeto casa, a um conte

imaginado que corresponderia a um objeto no mundo. Tal objeto é o “mesmo” para todos 

os falantes daquele idioma determinado. Digo o “mesmo”, entre aspas, pois esse objeto 

objetos, como no caso da palavra “manga”. A esta palavra pode corresponder uma manga 

de camisa, ou a uma fruta, ou mesmo ao verbo mangar = “tirar um ‘sarro’ da cara de 

alguém”. Por

de “a estrela da manhã” ou “a estrela da tarde” que 

exemplo, ela só tem aquele significado. Da mesma forma, quando falo “estrela da 

manhã”, o planeta Vênus tem apenas

diferente de “a estrela da tarde”, embora o referente seja o mesmo. No primeiro caso, por 

exemplo, temos: “João trouxe a manga para sua mãe”, como caso de ambiguidade, pois 



“manga” pode se referir tanto à fruta quanto à manga de camisa. Pela simples frase não 

dá para distinguir. Por outro lado, temos: “Matar crianças é desumano, logo os humanos 

não matam crianças”, como exemplo de equívoco, pois “humanos” são usados em duas 

O estudo da linguagem é importante, uma vez que “toda indagação teorética, ainda 

termina, sem dúvida, em enunciados” (HUSSERL, E.: 2011, pág. 212). E, um pouco mais 

Idem

Investigações 

lógicas



Primeira Investigação

Quarta Investigação

se “acerca de 

algo”. Nele, o que fala empresta ao discurso um certo sentido, que quer comunicar ao que 

“ ”

“ ”

“ ”. 



Investigação lógica

Investigação lógica

alguma instanciação dada da espécie “linguagem”. O problema é: qual dessas linhas de 

per se

a 

priori



Investigações lógicas

Investigações Lógicas I e IV



–

A fenomenologia transcendental como possibilidade de uma 

consciência intersubjetiva: Leibniz, Husserl e o problema da comunicação das mônadas

“Apontamentos para uma filosofia da comunicação 

em E. Husserl: a questão da intersubjetividade em sua fenomenologia transcendental”, de 

Fфlesdall, 

Investigações lógicas



médum

 

Investigações Lógicas Investigações Lógicas

se do texto de Peer F. Bundgaard, intitulado “Husserl 

and Language”, constante da Bibliografia.

Investigações 

lógicas

Investigações

Sprache

Investigações lógicas I e IV

Sobre a fenomenologia da intersubjetividade



Investigações lógicas I e IV

Sobre a fenomenologia da intersubjetividade

Lógica formal e lógica transcendental  

sprechen

Uma coisa intrigante, nesse texto, é a expressão utilizada por Husserl em “quase 

por inteiro”. Husserl parece sugerir que existem algumas atividades da razão que não 



reflexão sobre “liberdade de pensamento” e “liberdade de expressão”. Creio que Husserl 

logos

como compreensão àquilo que “confere” significado à expressão,



Investigação lógica IV

Primeira Investigação Lógica

Quarta Investigação lógica

epoché

epoché

epoché

medium







PRIMEIRA INVESTIGAÇÃO LÓGICA

Sobre a fenomenologia da intersubjetividade

Investigações lógicas



Quarta Investigação lógica

epochè como abstinência de qualquer “interpretação” sem o devido 

“rigorismo” formal. Novamente, temos a intersubjetividade, enquanto linguagem como 

medio

sentido, com Husserl. Um deles é John Searle, idealizador dos “speach acts” (atos de 

Lições Introdutórias à Filosofia da 

Linguagem

in concreto



Investigações lógicas

Investigações Lógicas

Investigações 

lógicas, “Em Ideen I

los” Investigações Lógicas

Investigações lógicas Begrüdung

Investigações

Sobre o conceito de número

 Filosofia da 

aritmética

Investigações lógicas



nossa psiqué para ficarmos apenas com a “esferas ideal de leis puras”  

Prolegomena para uma lógica pura  a priori

idem

Investigações lógicas

Ideias para uma fenomenologia pura e uma filosofia 

fenomenológica Investigações lógicas



“ ”

“

”



sicologia ao afirmar que: “E aqui pode 

estar o lugar daquela ‘ ógica pura’, que deve ter uma existência independente de toda 

partido” (HUSSERL, 2011, p. 73). Aqui, Husserl vai definir claramente sua posição 



Die Aufgabe der 

Erkenntnis Theorie

a certas “leis do 

pensamento”, levando à interpretação psicologista de tais leis. O interessante aqui, 

Prolegômenos à lógica pura

Investigações lógicas

Investigações lógicas 

Filosofia da aritmética

geral do símbolo e o quanto essa teoria é “naturalmente indispensável 

”

época, Husserl estava interessado na “legitimação do conhecimento não intuitivo” 

Investigações lógicas

Semiótica



Investigações lógicas

Semiótica

Investigações lógicas

tas ao psicologismo. Do ponto de vista da linguagem, temos que “

constituindo a própria significação” (Guilhermino, 2020, p. 665).

Primeira Investigação lógica

“apontar para” não apenas no sentido empírico 



Investigação Lógica

significação, um “sentido”, que esteja expresso pelo signo. Em 
se que o signo “designe” 

tanto como aquele “significar” que caracteriza as expressões.

minada “Floriano Peixoto”, que é a designação daquela rua.

–
–

expressão chamada “conversação no mundo vivente”



dia. A palavra “casa”, como signo gráfico, é o desenho que 

se refere Husserl aos signos indicativos: “

algo, quando esse algo serve efetivamente de sinal de algo” (HUSSERL, 2011, p. 234). 

Fenomenologia da percepção

são a “mesma” coisa.

Investigações lógicas



“notas” em seu sentido primordial, como propriedades 
“características”, “aptas” a dar a conhecer os objetos em que se 

O signo, nesse sentido, é um sinal de alguma coisa: assim podemos dizer “onde 

há fumaça há fogo”. A fumaça é um sinal do fogo, isto é, ela indica a existência do fogo. 

Outro exemplo seria: o “vermelhinho”, para 

Investigação Lógica

signo indicativo é criado como algo que irá “representar” alguma outra 

Husserl se expressa, em seguida, da seguinte forma: “[

serve efetivamente de sinal de algo para um ser pensante. (...)” 

sine qua non

quid

–



“convicção” se dá apenas para um sujeito. É a um sujeito apenas aquilo que é indicado 

dizer “casa” para indicar um 

Assim é que a essência do signo indicativo vai dizer que “

ou devem existir, porque outras coisas são dadas” 

“ ”

–
–

No signo expressivo, “

“pensamentos” no modo expressivo, já a outros, já a si mesmo, enquanto se ache só 

consigo mesmo” 



Aqui encontramos alguma dificuldade. Em primeiro lugar, um “certo” conjunto de 

significante. Por exemplo, a palavra “casa” escrita no papel. Depois



não diz respeito ao objeto intencionado, mas “à significação enquanto unidade ideal 

idêntica” , ou seja, ao que Husserl chama de “conteúdo objetivo das 

”

–

‘ ’

Se há distinguido em todo nome o que o nome “notifica” (isto é, 



“conteúdo” da representação nominal)

; a função signitiva, que é aquela que contém o “conteúdo”

objeto da representação, aquilo que está “lá fora” da representação. De acordo com a 

in specie

as três alturas de um triângulo se cortam em um mesmo 

ponto



As três alturas de um triângulo se cortam em um ponto

“ ”

quid

“ ” “ ”



: “ ”,

 

“ ”



“ ”

“ ”

Por exemplo, “carro limão” (cor); pé de limão (fruta).

London Londres dos deux

zwei duo

“o e Jena” e “ e Waterloo”;

“ ” “ ”.

“ ”. “B ” e “

”, “ ”

“ ”

“ ”



a é maior que b b é menor que a

ser “ ”

“ ”



“ ” idem)

– inicialmente “vazios”, em termos intuitivos –
eventualmente, “preenchidos” pela presença do objeto visado, 

uniões formam, segundo Husserl, uma “unidade intimamente 
fundida” (eine innig verschmolzene Einheit

na “expressão completa” (vollen Ausdruck

Esta “unidade intimamente fundida” só pode ser desmembrada pela análise da 

Enquanto a intuição sensível consiste em observar, ver, sentir, a intuição categorial consiste em “ver”, 
“sentir”, “observar”, isto é, se funda na intu

Zur Lehre vom Inhalt und Gegenstand der 
Vorstellungen



expressão. Tais atos, assim, se fundem na “expressão completa” em seus aspectos 

Investigações lógicas

intenção, aqui, não é uma intenção psicológica, como no caso “Pedro teve a intenção de 

acertar o alvo”. A intencionalidade significativa é de outra índole e indica a 

no aspecto da significação, isto é, o fato de que “toda 

consciência é consciência de...” e que não existe, assim, “ ”

Investigações lógicas I

, “

”

Ungleichwertigkeit



Unglichseitigkeit

“ ” Ausdruck

sinnbelebter Wortlaut

–

“

” (bedeutungerfüllende Akte

“

”,

Ausdruck

Por exemplo, digo “Este carro é vermelho” contém uma intenção 

é essencial à expressão. Por outro lado, quando digo, “Este carro 

é realmente de João”, o advérbio “realmente” é um reforço à ideia que o carro 

Ausdruck

Anzeichen



Investigações lógicas

pressão (por exemplo “resto ao quadrado”), não 

hic et nunc
in specie xpressão “resto 

ao quadrado” é identicamente

 

x é um número transcendente



x é um número transcendente

“ ” Identität der Spezies



“ ”,

“ ”.

“ ”

“ ” “ ”, c

“objetos irreais”.

“ ”

“ ”



uma

“ ”



designar Bezeichnen significar Bedeuten indicar Anzeigen

“qualquer coisa só pode ser denominada

coisa qualquer para um ser pensante” 



de indicação dessa coisa “para um ser pensante.

Bezeichnen

“O significar não é uma espécie do ser indicar” 

De acordo com Sanchez, “

” 

ser-signo Zeichenseins ser-índice 

Anzeichenseins não ser signo

significação, um “sentido”, que esteja “expresso” pelo signo. Em 
muitos casos não se pode nem sequer dizer que o signo “designe” 

tanto como aquele “significar” que caracteriza as expressões. 

In toto



d’água, esse pedido é para quem ouve o sinal de um desejo daquele que fala. Por outro 

or exemplo, que “julgo que 2 ”. Nesse segundo caso, temos que o 

manga



outros suas próprias considerações e esforços. A palavra “eu” nomeia em cada caso uma 

cada curso o significado de “eu”. Se não sabemos a quem 

se dirige a palavra “eu” em um discurso falado ou escrito, esta palavra está despossuída 

Falo “eu” e com isso quero designar

sua significação própria. Você fala “eu” e essa designação muda, levando consigo o 

significado da palavra. E assim por diante, em cada caso do uso da palavra “eu”. No 



própria reside também na significação da palavra “eu”. Cada um dos que fala tem sua 

entação própria do eu e com isso o seu conceito individual de “eu”. Em cada caso, 

seu discurso. A palavra “eu” tem, assim, o poder de despertar a representação 

A palavra “eu” tem, dessa forma uma função assinalativa, que diz: tu, interlocutor, 

está se mencionando a si mesmo. É diferente, portanto, da palavra “leão” que, por si 

erialmente presente em nossa intuição imediata; este não é o caso da palavra “eu”, 

mplemento. Não é possível entender a representação imediata da palavra “eu”, como 

os pronomes demonstrativos. Quando digo “isto” não evoco no ouvinte diretamente a 

A palavra “isto”, lida isoladamente, carece de significação própria e somente é 

matemático, por exemplo, a palavra “isto” pode ser compreendida de um modo fixo, 



“isto se segue de que”, estou afirmando algo que já está contido na proposição mesma 

No caso corrente, entretanto, a palavra “isto” como indicativo, e outras formas 

“ ”

dizer “aqui”. Tamb

uma significação conceitual geral, mas “aqui” nomeia sempre um lugar como tal. Porém, 

à generalidade da significação de “aqui” se adere a representação direta do lugar. De 



Podem aí ainda vacilar entre significações determinadas, como “gato”, “canto” etc. e 

Principien der Sprachgeschichte
Princípios fundamentais da história da língua). Por sua obra, foi considerado um neopragmático. “A 

se daria através do princípio do “maior conforto” ou da “lei do mínimo esforço”, em que a articula

produzidos por um aparelho fonador semelhante” (Wikipédia – Enciclopédia Livre, verbete “Hermann 
Paul”).

https://pt.wikipedia.org/wiki/Magdeburgo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Munique
https://pt.wikipedia.org/wiki/Linguista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lexic%C3%B3grafo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Neogram%C3%A1tica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fon%C3%A9tica


“ ” “

”. 

“abracadabra”

“V ”

“m ”,

“ ” “ ”.

“ ”

Die Impersonalien “ ”

Logik, “ ”



a priori “

” (Marty, apud HUSSERL, E.: 2011, p. 255). E, na 

sequência, “S ‘ ’,

” (

–

“ ”,

, “ ”,



“

”,

Por exemplo, a palavra “casa” pode ter vários significados, isto é, vários objetos 

ambém, casa de botão de camisa; ou casa no jogo de bilhar: “casa 6”, por exemplo. Como 

essas várias “casas” não se confundem entre si? É que para cada uma há uma 

a priori

a priori



a priori

a priori

a priori a 

priori

 

A PRIORI  

QUARTA INVESTIGAÇÃO LÓGICA  

Lógica formal e lógica transcendental

lógos



Investigação Lógica

a priori

Investigação Lógica

a priori 

Unsinn

Widersinn

um significado intrínseco (por exemplo, ‘antigamente existia ou’) e sequência



referindo a um possível objeto, qualquer que seja o seu tipo (como ‘quantificadores 

teimosos’ ou ‘números complexos elétricos’).

, “cujo valor objetivo é sua primeira tarefa a 

”

Quarta 

Investigação lógica

das significações, i.e., “os padrões a priori

produzir um sem sentido caótico” (Husserl, 2009, 

Esta ciência põe, então, a descoberto a “morfologia” pura (Formenlehre

incluindo as mesmas palavras, formam apenas um “amontoado de 

significantes, não um sentido único” (HUSSERL, 2009, p. 459);

de) uma forma sintática pura combinando categorias ‘semânticas’ em um 

gramática lógica pura e o seu correlato objetivo, a “estrutura ideal da 

uagem”, cujo princípio fundacional e essencial Husserl agora considera 



–
‘variáveis’ em um sentido exatamente análogo daquelas da 

–

Assim, a “estrutura ideal” da linguagem é algo como que uma morfologia sintática 

Primeira Investigação Lógica

Quarta Investigação Lógica

Quarta Investigação 

Lógica

“Significações Dependentes e Independentes”; enquanto na 

tratar da “Ideia da Gramática Pura”.

A “gramática lógica pura” vai determinar 

a priori

os “strings” que formam as categorias sintáticas, ou os modelos sintáticos ideais. O 

Quarta

investigação lógica

Terceira investigação lógica



Sexta investigação lógica Terceira investigação lógica

Investigação

Stücke, “partes”, como tais, podem ser consideradas 

isoladamente; enquanto as partes dependentes, ou “momentos”, devem necessariamente 

a priori

relação às partes, pensadas como não independentes. Nas palavras de Husserl, “Se 

não independente e a negativa no lado do independente.” (HUSSERL, 2009, p. 397).

“dependência” no reino das significações linguísticas. Em primeiro lugar, distingue entre 

Quarta investigação lógica



a priori

a priori

–

a priori

a
T a b m b m

 

Investigação terceira



a priori

Investigação Lógica

Quarta 

investigação lógica

Vorstellung

Quarta investigação lógica



poderá “existir”. A não

qua

per se

gramatical, que contribui com o ‘vago’, com o que ‘pede um complemento’. Devido às 

‘momentos’ não requerem algum todo. Por outro la



sintática quanto a semântica invocam “leis de combinação”. A primeira como leis de 

de “leis” ou “formas” de combinação muda daqueles definidos como “intencional” ou 

Investigações

começa atribuindo um papel crucial aos elementos referidos às “categorias semânticas” 

Bedeutungskategorien

Investigação Lógica

Elas são parte de ‘momentos’ definidos de um conteúdo significativo. Os 

“formas semânticas são aquelas que correspondem ao conteúdo dos atos intencionais, 



Quarta investigação lógica

mentais, juntamente com as formas “intencionais de combinação”. As expressões dos atos 

Rumo a uma semântica cognitiva

dessas classes. Assim como para Husserl, também para Talmy há uma função de “evocar 

no ouvinte” um “complexo experiencial”, ou seja, uma “representação cognitiva”. Ainda, 

significativos, mas também os caminhos em que esses se relacionam, isto é, suas “formas 

intencionais” (Talmy, 2000, p. 20).

“organização conceptual” dentro da linguagem. O trabalho de Talmy no campo da 

semântica cognitiva é considerado, hoje, como um mapeamento monumental do “sistema 

da linguagem” (Talmy, 2000, p. 21).



específico. Por exemplo: são quadros de um termo as palavras “diâmetro”, “hipotenusa”, 

“quarto zagueiro” e “quarta feira”. Todas essas palavras têm claramente um quadro em 

Do mesmo modo, “pagar”, “vender” etc. sempre evocam um quadro “comercial”. 

significação dependente requer um todo de um tipo determinado. O “mas” (but

para um “contraste”, ou “conflito”. Vemos aqui que os conteúdos 

o todo semântico do mesmo modo que “hipotenusa” e “vender” 

Fingerspitzgefühl

Fingerspitzgefühl



i

representações parciais: no caso, “eles estão casados” e “eles não vivem juntos”.

“synoptic” scanning

“sequencial” scanning

“Sequencial scanning” são expressas por verbos no infinitivo, enquanto “summary 

scanning” por proposições ou verbos nominalizações de verbos. Assim, “a maçã cai no 

chão” e “a maçã caída”, onde a mesma cena tem diferentes tipos de conceitualização e 

implicadas por seus conteúdos intencionais. Quer dizer, os tipos de “relação de 



interpretação” do objeto que eles expressam qua

vs 

Quarta investigação lógica

Quarta investigação lógica

Investigação

Quarta investigação lógica

Quarta investigação lógica



Investigação Lógica

design

 a priori 

obedecem a leis “a priori”. Assim, para cada caso de significação independente existe 

um lado, temos o “enlace material” limitado a uma esfera objetivamente unitária; e, de 

outro lado, temos o “enlace formal ou analítico”. Este último, como os coletivos 

a priori

efetivas, de nossa “organização espiritual”.

“natureza”, na essência pura 



a priori

a priori

também é válido para as suas possibilidades. Por exemplo, temos a proposição “esta 

árvore é verde”. Podemos passar desta proposição à pura figura da significação que lhe 

este S é p

a priori

p



a priori

a priori

a priori

a priori



nomeia a si mesma como fenômeno gramatical. Por exemplo, quando digo “‘A Terra é 

redonda’ é um enunciado”, o juízo vai recair não sobre uma situação objetiva de que a 

anomalamente como se fosse o próprio nome. Pois, a expressão “A Terra é redonda” não 

a priori

ter função predicativa e atributiva. Isto é, eles funcionam em sua “significação primitiva” 

esta árvore é verde

esta árvore verde



verde

verde o verde

é verde o ser verde

 verde é uma cor  o ser (a verdosidade) 

( )

Investigação primeira

No entanto, se digo “um homem e é”, ou outra sequência de palavras do mesmo 

ferro de madeira quadrado 

redondo todos os quadrados têm cinco ângulos





“proposições”, vai abranger a morfologia das significações. Assim, toda figura concreta 

p

p casa vermelha



a priori

constituição da “razão 

teorética”. Isto é, em outras palavras, a constituição da razão teorética vai elevar

sujeito é levado ao lugar do objeto: “casa amarela” > “a chuva amarelou 

a casa”. 

 



deixam em aberto se essas formas são “objetivas” ou “sem objeto”, se dão por resultado 

sentido. Por exemplo em uma sequência de palavras como “rei adaga mas sim” não pode 

– –

um quadrado é redondo

modus ponens

a priori



“analíticas” em oposição às leis “apriorísticas” sintéticas. Estas últimas vão conter os 

a priori



Grammaire générale et raisonnée

gramática “filosófica”, em direção a uma gramática racional, em sentido autêntico e 

a priori na forma da significação. Assim, “que todas as 

Grammaire générale et raisonnée

empírico.” (A. Marty, apud HUSSERL, E.: 2009, p. 467, nota 24).

Grammaire 

générale et raisonnée, uma vez que “se endereçam contra seu afã de sacar a reluzir no 

idioma algo racional, lógico.” (HUSSERL, E.: 2009, p. 467, nota 24). Em outras palavras, 

a priori



mathesis 

universalis



Quarta 

investigação lógica  

Investigação quarta

leis, portanto, dão à lógica pura as formas possíveis da significação, isto é, “as formas 

verdade

– objetividade – formal é logo regulada pelas “leis lógicas” em sentido estrito”. 

 

um homem feito de aço um rei que se consegue o amor de 

seus súditos homem aço

rei amor

in infinitum

palavra “algo”, cuja representação é seguramente composta, mas a significação não tem 



homem aço rei

algo um

Twardowski identifica, no exemplo de Bolzano de “terra sem montanhas”, o que 

conceber os elementos da significação, no caso “sem montanhas”, “como 

representações auxiliares da espécie dos étimos” (TWARDOWSKI, Kazimierz, apud 



A explicação e concepção extraídas do nomeado “Fernando” proporcionam novas 

as representações com as quais “Fernando” é representado juntamente com o seu 





De fato, Bolzano usa o termo “representação própria” para designar a 

“representação em si”. A palavra para Bolzano nomeia uma “própria representação”, isto 



a priori

em

a priori

a 

priori



permitem dar a todas as formas discerníveis das significações uma “expressão” 

independentes e são por isso verbalmente independentes “incompletas”.



mas do pai

vo

se deve tomar “ao pé da letra”, como Marty (1908, encontrado em 

https://archive.org/details/untersuchungenzu01martuoft/page/n3/mode/2up


disiecta membra



entre cruzamento desses conceitos. “Uma expressão abreviada pode ser categoremática; 

a expressão sincategoremática pode ser completa etc.” (HUSSERL, 2009, p. 448)

a priori



a

T(a, b, ..., m) b... m

a

a

  



momento não-independente

vermelhidão figura igualdade tamanho

unidade ser

uma tal compreensão. Isto porque os elementos não independentes da oração (λόγος) 

considerava o Estagirita “os que estão fora de conexão, os que são ditos em nenhuma 

conexão”. por em relação

com e ou



 e

 flatus vocis

 e

e

e

Investigações lógicas



Quarta Investigação Lógica

a priori



Sobre a 

intersubjetividade em Husserl

das Fremde

Anspruch

Zwischen



Widerfahrnis

não

para-o-

outro



•

•

•

a priori

•

•
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•

•

•

•

•

•



•

•

o

o

o

o

•
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Sobre a Fenomenologia da Intersubjetividade

medium

“Aquele que diz Tu não tem coisa alguma por 

a nada”. 

Primeira investigação lógica

“gramática pura” desenvolvida por Husserl em sua Quarta investigação lógica

Este “patamar 

satisfatório”, em Husserl se diferencia pela eliminação completa do ruído na 



Sobre a fenomenologia da 

intersubjetividade

Investigação lógica

Sobre a Fenomenologia da Intersubjetividade

Meditações Cartesianas

intropatia

Meditações Cartesianas

intropatia
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Investigações lógicas

“ ”

communicatio

para eles como horizonte, de forma que o futuro é “determinado”, 

“calculável”

“ ”



hiléticas, que é a constituição de um identicamente inalterado, que é o fato de que “eu 

posso provocar a mudança por mim mesmo”. Há também o imutável, cuja transformação 

dades. “Ser um para o outro, que ao 

psicofisicamente como algo ‘real’, como algo integrado à natureza, ainda não é 

comunitarismo ‘social’” (

se em empatia, se torna uma representação intuitiva, uma “capa” de fato estabelecida 

pessoalmente “une” a mim e ao meu outro.

mútua um do outro. Nessa situação: “eu me volto para ele”. A empatia mútua atual pode 

–



communicatio

epoché

epoché

versus



ntes e como comunicadores. “Fala”, aqui, tem um sentido amplo de 



utro “expressa” a escuta com a apresentação de um sinal como 

“entendi”, “por favor” etc.



se dizer que a conexão entre comunicação e recepção “não 

precisam ocorrer no discurso linguístico comum” (

expressão comunicativa com o outro. Temos assim os atos sociais “normais”, mas 

as pessoas não estão isoladas enquanto estiverem conectadas. “Habitualidade inclui esta

um para o outro e dentro dele.” (

“cada ato pessoal individual alcança a vida de ato dos 

camaradas” (

meu entorno imanente e transcendente, como os encontro ou posso encontrar na “atitude 

interior”. 



palavras de Husserl, “(...) podemos supor que na atitude solipsista o mundo das

coisa ‘como outra’”. (HUSSERL, E., 2001

o que “realmente cai na percepção”, a partir da coisa espacial. Temos, assim, um estoque 

“Se um mundo real espaço

está essencialmente lá e pode ser encontrada reflexivamente.” (HUSSERL, E., 2001



ou percepções que constituem corretamente a realidade do mundo. A “experiência 

ormal” é a experiência legítima, que mantém a identidade da coisa experienciada. Uma 

malmente. É a coisa e o corpo como “percepção”, juntos na unidade de 

uma realidade, como se não houvesse anomalias. Assim, “(...) o corpo com todos os 

órgãos costuma pertencer à constituição de um mundo unânime (...)” (HUSSERL, E., 

Eles se enquadram unanimemente. Mas, por outro lado, “ (...) uma parte desses 

experiência”. (HUSSERL, E., 2001

s, “(...) existem outros e vários grupos 

que ‘fazem a mesma coisa’” (HUSSERL, E., 2001 , p. 224). A “mesma coisa” é dita 

“mesmo” pedaço de madeira. Desse 

uma infinidade de causalidades, ou seja, “(...) qualquer tipo de causalidade que pertença 

mente construídas desta forma.” (HUSSERL, E. 2001

de coisas que estão entre si conectadas. De acordo com Husserl, “O sistema de percepções 

versus



percepções ‘justas’.” (HUSSERL, E., 2001

“normais”. Sem elas não haveria a solidão, pois cairíamos no nada absoluto, onde não há 

doxa

de ortologia. Assim, o corpo é denominado funcionando “normalmente” em todos os 

“normal” em alguns dos seus órgãos perceptivos, funcionando ortologicamente, na 

como patológicos não apenas nos detalhes mas “inteiramente”. 



Mas há também a questão de até onde “absolutamente” pode ir 

comunitarismo. Há casos extremos, que Husserl chama de “absolutos”, em que a 



continuum

“aparência”, unificado sob a ideia de causalidade. Nas palavras de Husserl,

momentâneo da coisa, ou seja, ela é “ela mesma”) é uma ideia 

“imagem” sensualmente uniforme de uma montanha ou de uma 

A idealidade da “coisa mesma” (como ideia

communicatio

com o meu mundo real, ou seja, não faço nenhuma abordagem que leve as “coisas 



“mesma” coisa. Assim, são aquelas leis sintáticas que vão garantir a objetividade 

quase

real caio na “autoconsciência” e me encontro a mim mesmo e não ao outro. Então, não 



Chamamos “meu corpo” e, por analogia, um sujeito estranho é apresentado em minha 

área de experiência. Temos, então, L e L’, que tem uma relação com minha experiência 

transcendente pode ter. Somente na “empatia” há uma relação com um mundo comum 

e têm em comum. Somente na “harmonia pré estabelecida”, desde sua 

gênese, é que cada um deles deve constituir “corpos estranhos”. Por outro lado, em ambos 

Sobre a fenomenologia da intersubjetividade

“ ”.



a priori

que não só é o mesmo em geral, mas que aparece nos mesmos aspectos e sentidos. “De 

mesma estrutura básica de condicionalidade psicofísica.” (HUSSERL, E., 2001b, p. 139).

há, de fato, pessoas “supernormais”, bem como subnormais. Temos, entretanto, que a 

mesmo raciocínio, vemos que “As condições para a comunicação já estão preenchidas 

iente etc.”, afirma Husserl. (HUSSERL, E., 2001b, p. 240).



a consideram diferente, eles são equivocados ou sensualmente defeituosos. Isto é, “(...) 

lados estão corretas (...)” (HUSSERL, E., 2001b, p. 241). E, de uma maneira mais ampla,

coisas sensíveis como “meras aparências” de coisas verdadeiras 

si).” (HUSSERL, E., 2001b, p. 241

–



Dois relativismos se cruzam. O “verdadeiro ser” é o 

a priori

sujeitos comunicativos “coincide” com o em

alter-ego Meditações V

V Meditação 

cartesiana, intitulada “Desve

intersubjetividade monadológica”. De acordo com Husserl, o problema levantado acima 

em forma de uma pergunta simples é o problema do “aí mim” dos outros. Este 

vai apontar, ainda segundo Husserl, para o tema da “teoria transcendental da 

eio” (HUSSERL, E., 2013, p. 130). A teoria do alheio, isto é, 



scilicet

alter-ego

Phisis, ou “Natureza objetiva” pode ser 

cultural (espiritual), ou “material”. O alter ego

“também” para dizer que “trazem também consigo (...) o sentido de experiência aí para 

qualquer um” (cf. passagem acima). O “também” parece indicar que há algo além do alter 

ego

Meditação V

analogon

ego

constituir, sob o título “experiência alheia”, precisamente algo 

alheio

analogon

ego constitui o alheio a partir da “experiência alheia”. Essa 

analogon



Por outro lado, “(...) eu não posso manifestamente, ter experiência do alheio” 

alien analogon analogon

alien

apresentação analógica

alien

alter ego alien

ego

alheio



–

–

encontra “desvanecido”, ou seja, ainda ao nível da transce

De acordo com Husserl, “

alter ego” (HUSSERL, E., 

Meditação 

V

Meditação V

Sobre a fenomenologia da intersubjetividade

mais verdadeiro, “vizinhos”. Mas também faz parte desse 



tem trechos de uma vida associal (não confundida com “antissocial”) e trechos de uma 

se no horizonte de sua humanidade, é um “membro” 
socius

forma “eu quero me conectar com NN”, como da motivação através da 

ábito. “Dessa forma, a minha vontade passa pela vontade dele, e a 

dele pela minha vontade, e o propósito é um propósito comum a nós dois.” (HUSSERL, 



desses mundos é diferente do outro. Temos, então, uma “representação” subjetiva do 

“pensamento”, baseado na experiência intersubjetiva, deve reivindicar validade 

acordo seja “praticamente” suficiente, mas talvez faltem algumas 

“mais rica” e melhor elucidativa para então poder obter a verdade 



per se



–

Dois relativismos se cruzam. O “verdadeiro ser” é o insensível; é 

Voltando à questão levantada acima: “como é possível a intersubjetividade, tendo 

em vista o solipsismo?” vamos examinar mais de perto a monadologia em algumas 



Husserl fala de uma “harmonia de todos os sujeitos”, que é um pré sine 

qua non

Essa harmonia se estende “a todos os sujeitos” e é uma combinação legítima dos dados 

a 
priori

a priori

(...) As condições lógicas [“categorias” kantianas] de exatidão, 

Certas “capacidades” e certas coordenações a priori



a priori

“consciência em geral”? Vemos que não se pode ignorar uma 

título de “apercepção transcendental”, mas sim, além dessa 

dizer, em relação aos “fatos” que temos “capacidades” não idênticas, onde é preciso que 

digo “João foi à feira”, temos uma estrutura significat



omunidades “artificiais” são aquelas que crescem e se desenvolvem através 

“espírito” da linguagem. É 

análise fenomenológica das entidades “povo” e “comunidade nacional”, por exemplo, são 



Einfühlung

sui generis

Assim, a objetividade social chamada amizade representa uma “comunidade”, 

Mas a reflexão sobre o “agir” é diferente da valoração. Uma coisa é ter algo diante 

de mim como um valor; outra coisa diferente é um “ato” de querer na atitude da reflexão 

alter

https://www.google.com/search?client=firefox-b-d&cs=0&sca_esv=e5cef3e958d363d7&sxsrf=AE3TifNjOz-IKalC6jXaEGoG3LTVLXkjMQ%3A1756149751023&q=Einf%C3%BChlung&sa=X&ved=2ahUKEwjQo7fQ16aPAxWnLLkGHTDcJ00QxccNegQIAhAB&mstk=AUtExfDav6xapFrsBOHwkrxcEUqzcp2x-aezTRKVdaiQiJv-vcKA78ki_l4uL_CdOfIYW2ZFNwaJcHPGa3x4ETrUH-uyHNG1gci-MiObARBg9ch8SHlesDQRH3EnknNS9NF9mNvJm4tkVCTqI_eHkWNeDmhg3MAiX2KJocg73puwDlR6du0&csui=3


pode exercer uma influência mútua que “determina” ou “move” o outro. Assim 

a priori

comparação com a mera associação de indivíduos que “interagem” uns com os outros. 

“As pessoas” expressam



direito e dever na língua pertence à esfera dos “costumes” 

educado. Não há, aqui, normas jurídicas reais. Quem ignora os costumes é um “javali” 

que merece o desprezo. As regras morais, por seu turno, ordenam “categoricamente”, mas 

Por outro lado, “O amor determina o interesse em 

los” 

Einfühlung

alter ego (constituição mediada do “outro eu”), não um “toque” causal de vontades.

Parábola: eu e você: “olhamos nos olhos um do outro”, ele me entende, me nota; 

eu o percebo. Outro exemplo: o “apontar”: um certo movimento da mão e dos dedos. Isso 

desperta a atenção, “direcionando a”. Posso, também, apontar para o novo que eu queria 

(direcionalidade), que é diferente da indicação. “Eu vejo isso e aquilo ali e indico para 

você que ele [um terceiro sujeito] também vê”. (HUSSERL, E., 2001b, p. 267). Por meio 

“toque”, no sentido de “determinar” o outro, no sentido de “movê lo”, para determiná



ego

comunicação. “O receptor, por exemplo, percebe o emissor como uma pessoa que não 

naquela época e ainda quer que ele a receba; (...)” (HUSSERL, E., 2001b, p. 268).

mesmo e o ego estranho é como o “outro ego”. O outro ego original vai tornar

praticamente, isto é, como pertencentes ao tema prático. O esforço visa sempre “mover” 

tomar nota de minha ordem, de tomar nota do meu pedido. O meu comando deve “mover” 



“ ”



Einfühlung

possivelmente de vontade “consciente”. Numa comunidade de luta, então, vivo como eu 

apesar de que “Nem toda comunidade é uma comunidade recíproca e nem toda 

comunidade recíproca é uma comunidade de amor”. (HUSSERL, E., 2001b, p. 272).

“(...) na qual o seu desejo e a sua vontade também se realizam: 

intencionalidade de esforço do amante.” (HUSSERL, 



juntos, solidariamente, “(...) mesmo no pecado e na culpa.” (HUSSERL, E., 2001

“boas ações” . Como 

voluntariamente dentro de si o seu eu ideal como uma ‘tarefa 
infinita’. E agora resulta em formas de comunidade ética 

seu eu ideal, isto é, “bom”. De modo que o resultado dessa ação é a comunidade ética, se 



ção estabelecidas “artificialmente”

–

–



“A pessoa é o centro 

dos atos espirituais.” (Scheler)

qual o dever moral se fundamenta na razão pura e na forma universal do dever (“age 

apenas segundo a máxima que possas querer como lei universal”).

• a priori

•

intencional que “revela” valores mais altos e nos aproxima do outro como pessoa. “O 

amor é o movimento que eleva a pessoa ao mais alto nível de valores.”

—

•

•



• —

O que faz o indivíduo crescer é essa comunhão de pessoas, “unidas por valores 

compartilhados”.

cogitationes

datum

“unidade na multiplicidade”, não um momento fenomenológico.



De acordo com Husserl (HUSSERL, 2001a, p. 49), temos “dois tipos básicos de 

percepções”: as percepções emprestadas da carne e as percepções do “espírito”, da alma 

dizia que “eu sou o meu corpo”. Aqui, Husserl vai dizer “eu sou a minha car e”. É ela 



ente se localiza “internamente” por associação com certos grupos de sensação. “Eu 

tenho um coração aflito” (HUSSERL, 2001

Gemüt

•

•

•



Lebenswelt

•

doxa

de coisas e, com ele, a carne, por meio de certas unificações. O eu “puramente espiritual” 



•

•

•

•

•

•



Leib Körper

a fortiori

razões, mas um “complemento” por empatia. (HUSSERL, 2001

“reais”, em seus próprios contextos de motivação, de percepção e de doação, graças a 

uma “crença motivante”. A mesma carne egoica e o eu completo formam uma 

“subjetivo”, em certos contextos de experiências (motivos). 

O surgimento “em mim” da representação da “sala de tortura”, em tais ou tais 

significado. Temos aqui um mundo comum, um mundo de “todos nós” e não apenas um 

mesmo o meu “nós pessoas” é baseado na tradição. Precisamente, como um mundo 



positivo, um resultado de mudança chamado “resultante”.

alter ego

•

Lebenswelt



• Alter Ego

alter ego

Leib Körper

•



duplo sentido o que é visto de forma autêntica e de forma inautêntica, isto é, o “lado” da 

“expressão”. O ambiente é um mundo físico completo, ao qual toda expressão também 

do modo de ser “significado”. Aparência é um termo subjetivo. 



se a: “(...) até onde se estendem a empatia e a “anomalia?” 

meio da comunicação e do “exemplo” dos outros, que se manifesta como costume.

Selbsterfahrung Fremderfahrung

é uma “identidade em contradição (HUSSERL, E, apud



Dasein

Socialität

eidos

communicatio

communicatio



a priori

inter-médio

Sobre a fenomenologia da intersubjetividade

Primeira Quarta

Investigações lógicas



Quarta investigação lógica

epochè como abstinência de qualquer “interpretação” sem o devido 

“rigorismo” formal. Novamente, temos a intersubjetividade, enquanto linguagem como 

medio

sentido, com Husserl. Um deles é John Searle, idealizador dos “speach acts” (atos de 

Lições Introdutórias à Filosofia da 

Linguagem

in concreto



experiência compartilhada. A “gramática pura” e suas “leis apriorísticas da significação” 

communicatio

Leib

“crise da comunicação”, a “crise da fala” e a 

“crise da palavra” são causadas, de acordo com as análises fenomenológicas de Husserl, 



epoché

Quarta investigação lógica

a priori

Quarta investigação lógica

epochè como abstinência de qualquer “interpretação” sem o devido 



“rigorismo” formal. Novamente, temos a intersubjetividade, enquanto linguagem como 

medium

sentido, com Husserl. Um deles é John Searle, idealizador dos “speach acts” (atos de 

Lições introdutórias à Filosofia da 

Linguagem

in concreto

Primeira investigação lógica Quarta

nvestigação lógica

Sobre a fenomenologia da intersubjetividade

Em nossa tese, o tema da liberdade aparece primeiro como “expressão”, isto 

práxis



A “crise da comunicação” está intimamente relacionada com a “crise da fala”

chamamos de a “crise da fala” ou crise da comunicação, fato esse que motivou parte da 

epoché

epoché

epoché

epoché

Idéias para uma fenomenologia pura e para uma filosofia 

fenomenológica. Introdução geral à fenomenologia pura



Investigaciones Lógicas 1

Investigaciones Lógicas 2

Investigações Lógicas

Lógica formal y lógica transcendental

Logische Untersuschungen

– Prolegomena Zur Reinen 

Logik

Logische Untersuschungen

–

Untersuchungen Zur Phänomenologie Und Theorie Der Erkenntnis

Logische Untersuschungen

– Elemente 

einer phanomenologischen Aufklarung der Erkenntnis

Meditações cartesianas e Conferências de Paris

Sur l’intersubjectivité

Sur l’intersubjectivité

Zur Phänomenologie der Intersubjektivität

 

Zur Phänomenologie der Intersubjektivität

Zur Phänomenologie der Intersubjektivität

Eu e Tu
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Handbook of Phenomenology and 

Cognitive Sciences

Lógica do sentido

Edmund Husserl e os fundamentos de sua filosofia

JUNIOR, Nelson Ernesto Coelho & FIGUEIREDO, Luís Cláudio. “Figuras da 

intersubjetividade na constituição subjetiva: dimensões da alteridade”. Interações

Dialegesthai – Rivista di Folosofia

Filosofici e di storia dell’arte, 07/07/2005.

Do outro modo que ser ou para lá da essência
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Entre nós – Ensaios sobre a alteridade

Scientiæ Studia

Phénoménologie de la perception

Communication instinct: Husserl and embodied temporality of the 

social

In

Polymatheia – 

Revista de filosofia

Husserl's Phenomenology of Natural Language - Intersubjectivity 

and Communality in the Nachlass

Investigações lógicas

La trayectoria fenomenológica de Husserl

–
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Curso de linguística geral

Questões Transversais – Revista de 

Epistemologias da Comunicação

Husserliana XX/2 – Zur Phänomenologie des Ausdrucks 

und der Erkenntnis

Toward a Cognitive Semantics

Revista de 

Filosofia Aurora

In Enacting Intersubjectivity: A 

Cognitive and Social Perspective on the Study of Interactions  

Investigações lógicas In Cognitio

PERI
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